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ATAQUE EM BRASÍLIA

Explosões e morte 
no centro do poder
Depois de tentar entrar no STF, ex-candidato a vereador em Santa Catarina morreu com a detonação de uma bomba próximo 
à Corte. Momentos antes, o carro do suspeito explodiu em um estacionamento da Câmara. PF e Polícia Civil investigam o caso

U
m ano e 10 meses após os 
ataques golpistas que im-
pactaram Congresso, Palá-
cio do Planalto e Supremo 

Tribunal Federal (STF), em Brasí-
lia, explosões na Praça dos Três Po-
deres, com uma morte, abalaram a 
capital federal ontem à noite. A Po-
lícia Federal e a Polícia Civil abriram 
inquéritos para investigar o caso.

Após as detonações, o corpo de 
um homem — identificado como 
Francisco Wanderley Luiz, de Santa 
Catarina — foi encontrado próxi-
mo à escultura “A Justiça”, que fica 
em frente ao STF. A polícia isolou a 
área, e os ministros da Corte foram 
retirados rapidamente do prédio, 
assim como demais servidores. 

Segundo a PM, Francisco Luiz 
estava com roupas semelhantes 
às do personagem Coringa, tinha 
artefatos presos ao corpo e um 
dispositivo detonador. “Durante 
a varredura, foram identificados 
outros explosivos e um timer”, in-
formou o major Brooke, chefe da 
Comunicação da corporação. “Se 
for para detonar, provavelmente 
esse timer será para os explosivos 
que estão na região do corpo.” 

De acordo com a governadora 
em exercício do DF, Celina Leão, 
Francisco Luiz tinha tentado entrar 
no STF minutos antes da explosão. 

Testemunhas dizem tê-lo visto 
se aproximar da escultura e foi im-
pedido por seguranças da Corte. 
Nesse momento, o extremista teria 
arremessado uma bomba contra a 
estátua, que não detonou. Ao ten-
tar lançar outra, o artefato explodiu 
próximo à cabeça dele.      

Momentos antes, um carro, no 
nome de Francisco Luiz, havia ex-
plodido no estacionamento do 
Anexo IV da Câmara. Imagens de 
vídeo mostram que o veículo par-
cialmente destruído, com artefatos 
e tijolos em seu interior. 

Candidato a vereador

Candidato a vereador pelo PL, 
em Rio do Sul (SC), em 2020, Fran-
cisco Luiz fez posts em redes sociais, 
cerca de três horas antes das explo-
sões, atacando o STF, o Congresso e 
o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (leia reportagem ao lado). 

Funcionária do Tribunal de Con-
ta da União, Layana Costa contou 
ter presenciado o episódio. Confor-
me relatou, o suspeito passou por 
ela e fez um ‘joinha’ com as mãos. 
Depois, ela assistiu à cena, relatan-
do muita fumaça e estouros fortes.

Layana disse que o homem es-
tava sozinho, não disse nada e não 
portava nenhum cartaz, apenas 
uma “coisa” na mão, provavelmen-
te uma sacola. “Ele estava de verde, 
se não me engano”, relatou aos jor-
nalistas. “Foi tudo muito rápido.”

As polícias Federal, Civil e Mili-
tar fizeram varredura na região pa-
ra averiguar se havia outros explo-
sivos. Foram feitas inspeções, tam-
bém, no STF, no Palácio do Planal-
to e no Congresso.  

Presidente do STF, o ministro 
Luís Roberto Barroso, conversou 
com Lula, por telefone, para tra-
tar do assunto. De acordo com 
informações da Corte, o magis-
trado também falou com o dire-
tor-geral da Polícia Federal, An-
drei Rodrigues; com o governa-
dor do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
e com a governadora em exercí-
cio, Celina Leão (PP).

O Palácio da Alvorada, resi-
dência oficial do presidente 
da República, também passou 
por varredura. A segurança foi 

O catarinense Francisco Wanderley Luiz, 59 anos, tinha artefatos explosivos presos ao corpo e um dispositivo para detoná-los
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intensificada pelo Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI). 

Enquanto agentes faziam a ins-
peção, Lula recebia, no local, os 
ministros Cristiano Zanin e Ale-
xandre de Moraes, do STF, e An-
drei Rodrigues. 

Em nota, o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, afirmou que 
“as forças federais de segurança pú-
blica acompanham atentamente 
os acontecimentos ocorridos na 
capital do país e estão preparadas 
para assegurar o pleno funciona-
mento dos Poderes constituídos”.

“A Polícia Federal está traba-
lhando com rigor para elucidar, 
com celeridade, a motivação das 
explosões na Praça dos Três Po-
deres, em frente ao Supremo Tri-
bunal Federal, e nos arredores do 
Congresso Nacional.”

Congresso

Câmara e Senado, que esta-
vam em sessão quando ocorre-
ram as explosões, demoraram 
pouco mais de uma hora para 
paralisar as atividades. 

Na saída do Senado, o presiden-
te do Congresso, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), disse lamentar que “te-
nha uma pessoa morta, e demons-
tramos solidariedade, mesmo sem 
conhecer as circunstâncias”. Ele 
explicou ter sido informado do epi-
sódio por Celina Leão. 

Em nota, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), enfa-
tizou que a explosão do carro no 
estacionamento da Casa “deve ser 
apurada com a urgência necessá-
ria”. “Por determinação do presi-
dente em exercício da Mesa, depu-
tado Sóstenes Cavalcante, os tra-
balhos do plenário foram suspen-
sos temporariamente, por medida 
de segurança, para garantir a inte-
gridade dos parlamentares e dos 
servidores da Casa. Em seguida, 
a sessão foi encerrada”, ressaltou. 
(Participaram da cobertura Ma-
yara Souto, Renato Souza, Pablo 
Giovanni, Darcianne Diogo, Rosa-
na Hessel e Lara Perpétuo)

O carro do suspeito ficou parcialmente destruído: tijolos e artefatos explosivos que não detonaram
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O veículo que explodiu em 
frente ao estacionamento do 
Anexo IV da Câmara, na noite 
de ontem, pertencia a Francisco 
Wanderley Luiz, 59 anos, natural 
de Rio do Sul, em Santa Catari-
na. Ele foi o homem que morreu 
após a detonação de uma bom-
ba momentos depois, em fren-
te à estátua da Justiça na Praça 
dos Três Poderes. 

Conhecido como “Tiu Fran-
ça”, Francisco Luiz foi candidato 
a vereador na cidade natal pelo 
Partido Liberal (PL), do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, em 2020, 
mas não conseguiu se eleger. 

Além de tentar entrar com 
os explosivos no prédio do STF, 
o homem-bomba teria circula-
do na Câmara dos Deputados, 
na tarde de ontem, de acordo 
com informações dadas aos 
parlamentares pelo chefe de 
segurança da Casa. A entrada 
no prédio é liberada para os vi-
sitantes, que costumam passar 
por um detector de metais. An-
tes, em agosto deste ano, ele 
também visitou o prédio do 
STF, conforme fotos dele nas 
redes sociais.

Em imagens no Facebook, 
Francisco Luiz aparecia com a 
tradicional camisa amarela dos 
bolsonaristas. Cerca de três ho-
ras antes do atentado, ele publi-
cou em seu perfil fotos de men-
sagens dele no WhatsApp ante-
cipando que faria o ataque “pa-
ra comemorar” o dia 13, em re-
ferência ao número do Partido 
dos Trabalhadores (PT). 

Ele sugeriu “uma data es-
pecial” para iniciar uma revo-
lução, amanhã, dia da Procla-
mação da República. “Após este 
grande acontecimento, vocês 
poderão comemorar a verda-
deira proclamação da Repúbli-
ca. Em espírito estarei na linha 
de frente com a minha espada 
erguida”, escreveu.

Em outra mensagem postada 
nas redes, Francisco Luiz falava 
em uma espécie de ataque coor-
denado até o dia 16 deste mês e 
dizia que a Polícia Federal “tem 
72 horas para desarmar a bom-
ba que está na casa de “comu-
nistas de m…”: William Bonner, 
José Sarney, Fernando Henrique 
Cardoso e Geraldo Alckmin. “Vo-
cês são 4 velhos ‘cebôsos’ (sic) 
nojentos. Cuidado ao abrir ga-
vetas, armário, estantes, depó-
sito de matérias (sic), etc.” A pá-
gina foi retirada do ar.

O bolsonarista catarinense era 
conhecido como “Tiu França”
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